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Espaços A cozinha é uma das áreas da casa onde passamos
mais tempo, por isso, há que torná-la confortável e funcional

A cozinha
é a nova sala
de estar

AMADEUARAúJO

cozinha é, prova-
velmente, a zona da
casa onde se passa
mais tempo, logo a

seguir ao quarto. Já
foi assim emmuitas
casas de aldeia, em
meados do século

passado, em que o espaçoaberto
evoluía para o salão dejantar e para
o corredor, o que acabava por ter
também alguma lógica de conforto

térmico, sobretudo nos meses mais

frios, pois o calor irradiado pela la-
reira acabavapor se expandir um
pouco por toda a casa.
A lógica de construção das déca-
dasmais recentes desvalorizou, de
certa forma, a importância central
da cozinhamas, desde a pandemia,
tudo voltou a alterar-se e, na ver-

dade, a maneira como as cozinhas

agora estão a ser desenhadas está

a mudar. A nova oferta deste tipo
de espaços está a transformar as
cozinhas em sala, local de trabalho,
de refeições e convívio.
“As cozinhas recebem hoje a
maior parte das atividades sociais

de uma casa, é onde se torna possí-

vel a participação de toda a família e
issoleva a alterações na forma como
são desenhadas”, assinala o arqui-
teto Luís Tavares Pereira, que foi
vice-presidente da Ordem daquela
classe profissional.
Este responsável, que foi também
curador da iniciativa Mais do que
Casas e fundou o ateliê [A] Ainda

Arquitectura, recorda que “grande
parte do parque habitacional portu-
guês sempre teve a cozinha e copa
separadas da sala, nos tempos em

que a burguesia tinha empregadas
domésticas havia uma área de ser-

viço, porém a vida alterou-se, ficou
mais agitada, com mais tempo fora
de casa e a cozinha cresceu para a
sala”.

O que começou como “uma ten-
dência durante a pandemia” é hoje
“uma claramudança, porque a mu-
lher trabalha fora e em casa, o ho-
mem quer participar nos trabalhos
domésticos e ver televisão, enquanto
os filhos”, detalha Tavares Pereira.
“Uma necessidade”, reforça o ar-

quiteto, que sublinha que as “famí-
lias atuais querem estarmais tempo
juntas e a cozinha partilhada com a

sala, seja em open space ou até com
umaporta de correr, contribui para
maior encontro familiar, até os ami-
gos são recebidos neste espaço”.
A “tecnologia tambémajudou,
com novos sistemas de ventilação,
para exaustão de odores e a louça
suja é colocada namáquina, até com
a ajuda da família ou das visitas,
para havermaior convívio”, assinala

aquele arquiteto.
“As cozinhas já não são só o espa-

ço de refeições, são também locais
de trabalho e convívio”, corrobora
Ricardo Campos, administrador da
MOB, um fabricante nacional de
cozinhas que justifica a afirmação
com a “alteração dosmodos de vida,
mais tempo no quarto e a seguir na

cozinha, o lugar de encontro”.
“Incluir uma mesa e cadeiras
confortáveis ao lado da bancada de

preparação dos alimentos trouxe
convivência à cozinha, já não está o

filho no quarto; a mãe na sala a ver
televisão enquanto o pai prepara o

jantar, as novas cozinhas possibi-
litamque a família se reúna para
as refeições, momentos de lazer,
trabalho, tudo sem sair do mesmo
ambiente da cozinha”, clarifica o

designer JoséMorgado, da côvo
Interiores.
Uma alteração de conceito que
“levou a abrir paredes, com cozinha

e sala a serem o mesmo espaço, o
que provocou alteraçõesno fabrico
e no design, que hoje é mais prático
e fácil dehigienizar”, dizRicardo
Campos. E istoporque “a mesma
bancada onde preparamos as re-

feições, pode ser também local de

trabalho, é preciso pensarna altura
eénas texturas”, acrescenta Campos.
Outro exemplo é a existência de

ilhas, com bancos, “para propor-
cionar melhor ergonomia, onde é
encastrada toda a tecnologia, com
cuidados nosmínimos detalhes para
facilitar a organização e aproveitar
o espaço”, anota o administrador
da MOB.
No fundo, diz Campos, as cozinhas
refletem hoje “os avanços tecnoló-

gicos e conceitos de design, inteira-
mente funcionais, construídas com
base emmatérias-primas certifi-
cadas, totalmente equipadas com
eletrodomésticos e acessórios”.

Alterações que levaram a mo-
dificar o “processo de fabrico das
cozinhas, hoje praticamente todo

robotizado, para minimizar desper-
dícios e otimizara sustentabilidade,
consumos de energia reduzidos e

ligações à internet das coisas”, anota
o administrador da MOB.
"é hoje possível estar a praticar
desporto, enquanto tem a refeição,
a preparar e controlar tudo com
o telemóvel ou com o relógio para
chegar a casa e jantar”, exemplifica
Campos. Na prática “a cozinha é
o grande espaço comum da sala,
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onde a família se encontra”, acres-
centa José Morgado, que destaca a
“necessidade deproporcionar uma

movimentação fluida, como espaço
organizado e eficiente”.
“Estamos a falar de uma cozinha
moderna e funcional, que mostra a
mais-valia de um design inteligente,

focado tanto na estética como na
funcionalidade”, adianta José Mor-

gado.O que obriga a “um trabalho

personalizado com o cliente, que
vai à loja três vezes: com as ideias,
para ver o projeto e, finalmente,
tomar decisões”, explica Ricardo
Campos.

As cozinhas disponíveis nomerca-
do “tornam possível ter um espaço
confortável e convidativo, que serve

para trabalhar, cozinhar, receber
convidados oumesmo relaxar e isso
só se consegue com uma cozinha
bem concebida, acolhedora e fun-

cional”, destacaRicardo Campos. O

que também se transmite ao valor
de uma cozinha, “com preços que
começam nos €10 mil e podem che-

gar aos €25 mil, depende sempre das

escolhas do cliente”, revelaCampos.
Acresce, diz aquele gestor, que
“uma cozinha bem planeada e fun-
cional, pode aumentar significativa-
mente o valor da casa”. Numa fábri-
ca com “engenharia portuguesa e
muito automatizada, produzir uma
cozinha leva hoje seis semanas, com
a melhoria de processos e o segui-
mento de toda a produção”, conclui
o administrador da MOB, que prevê
fechar o ano com “€15 milhões de

faturação, o dobro de 2024”.
Mas as novas cozinhas também

podem resultar de obras de remode-

lação.Duas das principais empresas
que operam em Portugal no sector
de obras residenciais, e que têm
uma operação conjunta — a Melom
e a Querido Mudei aCasa Obras,
registaram no primeiro trimestre
de 2025 um volume de negócios
conjunto de €6,6 milhões: €4,76
milhões na Melom e €1,85milhões
com aQMACO.
Outra exigência está nos eletro-
domésticos e utensílios da cozinha,
que “hoje são energeticamente
eficientes, com iluminação LED e
torneiras economizadoras de água
pode reduzir a pegada de carbono”,
detalha José Morgado. A transfor-
mação da cozinha, conclui Morgado,
“tornou-a no núcleo social dacasa, é
uma constatação e é hoje a norma,
tida em conta por construtores e
famílias”.

O segmento da remodelação de
imóveis ganhou força com a pande-
mia, que mudou a forma como os

portugueses vivem nas suas casas.

“A cozinha partilhada
com a sala contribui
para um maior

encontro familiar",
dizoarquiteto
Tavares Pereira
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